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Mandato de 5 anos sai na trente 
Sarney 

está certo 
da vitória 
Por estar certo da vitória 

do mandato de cinco anos 
na Comissão de Sistemati
zação, na votação de hoje, 
o presidente José Sarney 
aproveitou o sábado para 
descansar no seu sítio de 
São José de Perlcumâ. Ele 
deve voltar neste domingo 
pela manhã para o Palácio 
da Alvorada, de onde 
acompanhará os trabalhos 
da Constituinte, embora o 
seu sitio tenha a infra-
estrutura necessária para 
se manter Informado a todo 
Instante. 

Sarney passou uma se
mana agitada. Manteve 
contato com vários parla
mentares e na última 
sexta-feira almoçou com o 
governador de Sâo Paulo, 
Orestes Quércia, a quem 
transmitiu a sua certeza da 
vitória. O clima ficou tenso 
no Palácio do Planalto na 
quinta-feira passada, dian
te das repercussões negati
vas do recado transmitido 
pelo porta-voz Jornalista 
Frota Neto, quando Sarney 
ameaçou os constituintes, 
prometendo retaliação con
tra os inimigos do Governo. 

Mas, pelos cálculos dos 
assessores do Palácio do 
Planalto, o mandato de cin
co anos pode ganhar folga-
damente com 61 votos dos 
93 da Comissão de Slstema
tlzaçâo. Mas, os assessores 
mais cautelosos acham que 
garantidos existem apenas 
49 votos, mas são necessá
rios apenas 47 para apro
var a matéria. O deputado 
D a s o C o i m b r a 
(PMDB/RJ), que é intimo 
dos prognósticos, deixou 
Sarney tranqüilo durante a 
semana, ao apostar que ele 
tem 50 votos. Os pessimis
tas acham que o mandato 
de cinco anos conta mesmo 
somente com 37 votos. Os 
10 restantes eles esperam 
conseguir dos Indecisos. 

Por outro lado, os asses
sores do Palácio estão 
apreensivos com a expec
tativa de vitória de Sarney. 
Eles acham, no entanto, 
que os parlamentaristas 
podem facilitar as coisas. 
Assim, eles vão para o ple
nário sustentar o sistema 
parlamentarista, que pode 
sair vitorioso, Já que não 
existe compromisso do 
Centrfio para votar no sis
tema presidencialista. O 
Centráo. de acordo com al
guns deputados, conseguiu 
317 assinaturas apenas pa
ra mudar o regimento in
terno da Constituinte. 

O mlnlstro-chefe do Ga
binete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, segundo seus asses
sores, manteve contato vá
rias vezes com o presidente 
Sarney. 

Sarney passou um dia 
tranqüilo em seu sitio. Ele 
almoçou com o seu amigo 
MathiasMacllne, presiden
te do Grupo Sharp, que foi 
levado por seu genro e se
cretário particular Jorge 
Murad. Do almoço também 
participaram o escritor 
Jorge Amado e sua mulher 
Zélla Gatal. 

O Palácio do Planalto 
não chegou a montar um 
esquema especial para a 
votação. O lider do Governo 
no Congresso, deputado 
Carlos SanfAnna, deverá 
manter o Presidente infor
mado e a assessoria legis
lativa do Gabinete Civil 
acompanhará a sessão. 

Mas setores do Governo temem 
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que indecisos ameacem a vitória 

Ibsen, Richa, Cid e Israel: a cúpula do PMDB ainda discute como se votará 

Oswaldo, pró 5 
anos, pode sair da 

Sistematização 
O deputado Osvaldo Li

ma Filho (PMDB-PE), pa
ra não ter que mudar o seu 
voto de cinco para quatro 
anos, atendendo aos apelos 
das lideranças do PMDB, 
renunciou a sua função na 
Comissão de Sistematiza
ção. Em seu lugar, o lider 
Mário Covas indicou o de
putado Maurilio Ferreira 
Lima (PMDB-PR), esco
lhido pela bancada de Per
nambuco, que vota quatro 
anos. Mas a mesa da Cons
tituinte ainda pode vetar a 
indicação. 

A indicação de Maurilio 
estava sendo constestada 
pelos partidários dos cinco 
anos. Osvaldo Lima Filho 
foi o relator da Subcomis
são da Reforma Agrária e 
nessa qualidade fazia parte 
da Sistematização. Alguns 
deputados entendem que o 
seu lugar deve ser preen
chido pelo presidente da
quela subcomissão, o sena
dor Edison Lobão (PFL-
MA). Já Osvaldo Lima cor
ria um risco: o governador 
Miguel Arraes pode retirá-
lo de Constituinte, caso 
manda de volta o deputado 
Marcos Queiroz, secretário 
da Indústria e Comércio, 
de quem Osvaldo é suplen
te. Isso pesou na deci são. 

A bancada de Pernambu
co do PMDB está disposta 

também a tentar retirar o 
deputado Nilson Gibson 
(PMDB-PE) da Comissão. 
Gibson estava em viagem à 
Venezuela. Ao desembar
car, Gibson disse-se indefi
nido mas ressaltou que não 
abrirá mão da vaga. 

— Se ele não votar pelos 
quatro anos, vai sair da Co
missão. Ele tem que se en
quadrar de acordo com a 
vontade da bancada — dis
se o senador Mansueto de 
Lavor (PMDB-PE), que se
rá o substituto de Gibson se 
este sair. 

— O substituto de Milton 
Reis, que também está via
jando, não será indicado 
pelo líder Mário Covas. Ha
verá sorteio entre os su
plentes. Só há indicação em 
caso de renúncia. Recente
mente, Covas indicou Antô
nio Brito para o lugar de 
Prisco Vianna, e Jorge Ha-
ge para o de Luiz Henrique, 
que saíram da Constituinte 
para o Ministério. 

— Amanhã (hoje) vou 
vir como o meu biazer 
amarelo Já comemorava 
Maurilio Ferreira Lima, 
ontem, no plenário. 

Eu vou comprar uma no
va gravata amarela. A que 
eu.tinha queimei de raiva 
— completou Mansueto de 
Lavor. 

Richa vira votos 
"Meu compromisso não é 

com a vitória, é com a dis
puta — afirma o senador 
José Richa (PMDB/PR) 
que, nos últimos três dias. 
não fez outra coisa senão 
cabalar votos para os qua
tro anos. E, sem dúvida, o 
maior eleitor no plenário 
da Sistematização. Com 
trânsito em todas as ten
dências partidárias e ideo
lógicas, o corpo-a-corpo de 
Richa havia rendido, até o 
final da ses âo da manhã, a 
virada de cinco votos para 
os quatro anos. 

— Busco um voto de qua
lidade. Se conseguir con
vencer você, eu fico muito 
feliz — atirara Richa em 
direção do deputado Oscar 
Corrêa Filho (PFL/MG), 
num canto do plenário. Ri
cha foi atrás do voto de Os
car Corrêa, Já alterado há 
dois dias pelo ministro Au-
rellano Chaves. 

— Ainda não conseguiu 
me convencer, mas reco
nheço que os argumentos 

são muito bons — balança
va Corrêa, que Já esteve 
com os quatro, estava com 
cinco e vacilava sob os ar
gumentos de Richa. 

Richa. no plenário, é o 
maior. O PFL apostava em 
Marco Maciel, Instalado no 
26» andar do Anexo I do Se
nado. Mas Maciel não con
seguiu virar os votos de 
Inocêncio da Silveira, José 
Jorge e Ricardo Fiúza, to
dos do PFL de Pernambu
co. O maior cabo eleitoral 
do PFL foi o senador Jorge 
Bornhausen que segurou os 
votos pefellstas do Sul e 
ainda foi buscar um do 
PDS — o de seu primo An
tônio Carlos Konder Reis. 

Do outro lado, o líder do 
governo Carlos SanfAnna 
também trabalhava. Sua 
prioridade eram os consti
tuintes que vêm sendo 
pressionados pelas bases — 
ou seja, pelos detentores de 
cargos. Isso acontecia, 
aliás, com o próprio Fran
cisco Pinto. 

Caravana de 
mil vai pedir 

por Tocantins 
Aproximadamente mil 

pessoas de Goiânia e da re
gião norte de Goiás acom
panham hoje em Brasilia a 
votaç-ao da emenda que 
propóe a criação do Estado 
do Tocantins pela Comis
são de Sistematização. As 
caravanas nortenses come
çaram a chegar ontem, 
sendo acomodadas em ho
téis e nos batalhóes da 
Policia Militar, Corpo de 
Bombeiros, além do Sesc e 
Senal. 

Segundo a Comissão de 
Estudo dos Problemas do 
Norte Goiano (Conorte), os 
nortenses estão confiantes 
na soberania da Constituin
te para a aprovação do no
vo Estado, neste 15 de no
vembro que, para os tocan-
tlnenses, representaria a 
proclamação de sua Inde
pendência. 

Além da mobilização po
pular em torno da criação 
do Tocantins, a Assembléia 
Legislativa de Goiás reafir
mou seu apoio â divisão. 

Bueno contra 
dividir Goiás 
Contrário a divisão de 

Goiás, no momento, para a 
criação do Estado do To
cantins, o ex-senador goia
no Coimbra Bueno está 
acompanhando, na Comis
são de Sistematização, a 
votação das Disposições 
Transitórias. Ele tem pro
curado constituintes argu
mentando que a criação do 
Tocantins é uma incoerên
cia que "fere de morte a 
Amazônia Legal", sendo 
justificável, no entanto, a 
Instalação do Território do 
Tocantins no período de 
quatro anos. 

Ele tem dito aos parla
mentares que Goiás conta, 
no momento, com "uma 
operosa plêiade de senado
res, deputados federais e 
estaduais e tem no governo 
estadual o ex-senador Hen
rique Santlllo, que é atuan
te, e ainda conta com o im
portante trabalho do minis
tro da Agricultura, Íris Re
zende. Tanto o governador 
como o ministro são do par
tido do Presidente e por is
so o Estado tem multo a re
ceber do governo federal, 
não justificando a divisão, 
neste momento político", 
diz o ex-senador Coimbra 
Bueno. ELe entende que 
não é hora de abandonar o 
Norte de Goiás, mas ao 
contrário, deve-se buscar 
atrair recursos para me
lhorar as condições de vida 
de todo o povo da região. 
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O prato principal do al
moço de ontem na casa do 
deputado Ulysses Guima
rães, que reuniu três minis
tros e seis constituintes, foi 
a comparação de cálculos 
sobre a votação de hoje so
bre a duração do mandato 
do presidente Sarney. Os 
cálculos tinham em co
mum a vantagem que da
vam para os cinco anos, 
mas diferiam quanto à cer
teza: enquanto alguns dos 
participantes do encontro 
davam como Já definida a 
votação, outros ainda acha
vam motivos para sérias 
dúvidas. 

O deputado Israel Pinhei
ro (PMDB-MG) estimava 
entre 48 a 50 o número de 
membros da Comissão de 
Sistematização Já definidos 
pelos cinco anos. Isso ga
rantiria a vitória da tese, 
mas Israel considerava um 
exagero afirmar-se que Já 
seriam 61 os membros da 
Comissão que preferem os 
cinco anos, como se garan
tia na sexta-ielra no Pla
nalto. 

Já o deputado Cld Carva
lho (PMDB-MA) colocava 
a decisão nas mãos dos 17 
membros que se dizem in
definidos. De acordo com 
ele, o Presidente só pode 
contar com 40 votos a favor 
dos cinco anos, enquanto 36 
estariam fechados pelos 
quatro. Dos 40 votos pelos 
cinco anos, 18 viriam do 
PFL, apenas 14 do PMDB, 

5 do PDS, 2 do PTB e 1 do 
PDC. 

A aprovação dos quatro 
anos, segundo o deputado 
Cld Carvalho, poderia sig
nificar O inicio de uma 
campanha eleitoral a par
tir de amanhã mesmo, pos
to que "parlamentarismo 
com quatro anos é igual.a 
presidencialismo". A única 
perspectiva plausível, en
tão, é a aprovação dos cin
co anos para que a Implan
tação do regime Já aprova
do seja viável, afirmou. 

Para o senador Afopso 
Arinos (PFL-RJ) a vitória 
dos cinco anos Já está ga
rantida por um total de 55 
votos "e ela será um impul
so bastante favorável ao 
parlamentarismo". Ele ex
plicou que o que existe hoje 
é uma situação descaracte
rizada porque é um regime 
parlamentar apoiado pelo 
projeto de Bernardo Ca
bral.". O senador não Justi
fica, então, que se faça 
campanha pelo presiden
cialismo no momento. "E 
estranho, porque é um regi
me que não existe". 

Participaram do almoço 
de ontem ainda os minis
tros da Ciência e Tecnolo
gia, Luís Henrique, da Pre
vidência, Renato Archer. 
da Administração, Alotslo 
Alves, os deputados Jorge 
Arbage. Fernando Gaspa 
rian e o senador Mauro Be-
nevides. 
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Há emenda até por 7 anos 
A Comissão de Sistemati

zação deverá definir hoje, 
em sessão matutina, a du
ração do mandato do atual 
Presidente da República. 
Na parte permanente do 
projeto está estabelecido 
que o mandato de Presi
dente da República é de 
cinco anos, como regra ge
ral. Marcando eleições pre
sidenciais para 15 de no
vembro de 1989 — mandato 
de cinco anos a Sarney —, 
há a emenda do senador 
Nelson Carneiro, com pedi
do de destaque do próprio 
autor. 

Outra emenda do deputa
do José Egreja (PTB) fixa 
eleições presidenciais para 
dezembro <le 1989. Outras 
proposições estabelecem o 
término do mandato de 
Sarney para março de 89, 
outras para março de 90 e 
até 91. 

O deputado Oswaldo Li
ma Filho (PMDB-PE), 
parlamentarista, e defen
sor do mandato de cinco 
anos, enviou ofício ao líder 
Mário Covas pedindo sua 
substituição. Ele se sentiu 
solitário na bancada do 
PMDB pernambucano de
fendendo a permanência de 
Sarney até 89. O governa
dor Miguel Arraes teria in
fluenciado a decisão do de
putado, por já ter-se defini
do a favor de eleições presi
denciais no próximo ano. O 
substituto de Oswaldo Li
ma Filho será Indicado pe
la bancada de Pernambu
co. 

Outros defensores dos 
cinco anos, como o senador 
Nelson Carneiro (PMDB-
RJ) e o deputado Francisco 
Pinto (PMDB-BA), pode
rão votar por quatro anos, 
se o presidente Sarney não 
se comprometer publica
mente a acatar a decisão 
anterior da Comissão de 
Sistematização, pelo siste
ma parlamentarista. 

"Mas é claro que ele vai 
agir. Aprovado o mandato 

de cinco anos, Sarney co
meçará a batalha para ten
tar aprovar no plenário da 
Constituinte o presidencia
lismo" — disse Mário Ca
vas. 

O parlamentarista Afon
so Arinos (PFL-RJ) confir
mou que votará a favor do 
mandato . de cinco anos ao 
atual Presidente. "Minha 
posição é conhecida há Ires 
meses" — disse ele. A deci
são de Afonso Arinos mos
trou que José Richa e Ber
nardo Cabral não tiveram 
êxito na tentativa de mu
dar seu voto para quatro 
anos. 

O senador Fernando 
H e n r i q u e C a r d o s o 
(PMDB/SP) e o depuWdo 
F r a n c i s c o D o r n e l l e s 
(PFL/RJ) confirmaram: 
votarão pelas eleições erh 
1988. "Se votar ou se for 
aprovado mandato de cinco 
anos, não sei como poderia 
enfrentar meus alunos"'-f-
comentou o senador paulis
ta. "Se passar eleições,em 
89, e com o meu voto, não 
teria condições nem de eri-
trar no elevador do meu 
prédio" — disse o deputado 
fluminense. 

Ontem, no início da tar
de, lideres dissidentes do 
PFL, tendo â frente Jorge 
Bornhausen, Saulo Quei
roz, Carlos Chlarelll, Jay-
me Santana, Luclo Alcân
tara, Mendes Thames e ou-J 
tros entregaram documen
to ao presidente nacional 
do partido, senador Marco< 
Maciel, a favor de eleições 
gerais em 1988. 

Na opinião de lideres do 
PMDB, a posição do PFL a 
favor de eleições gerais 
não passa de mero expe
dientes político, para tentar 
angariar "simpatia e res
paldo eleitoral". O líder 
Mario Covas, por exemplo, 
comentou que o PFL está 
convencido da Inviabilida
de da proposta de eleições 
gerais em 88. 

Próxima batalha: anistia 
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A fixação do mandato do 
presidente José Sarney e a 
data de implantação do 
parlamentarismo, assun
tos que têm monopolizado 
as atenções dos constituin
tes, não serão os únicos mo
tivos de luta no campo de 
batalha dos 72 artigos das 
disposições t ransi tórias 
que a Sistematização co
meça a votar hoje. A anis
tia para os militares, a im
plantação do parlamenta
rismo nos estados, a efeti
vação automática de pro
curadores, a apreciação Ju
dicial dos atos gerados pe
los atos institucionais a 
partir de 1964 e a nulidade 
das concessões de lavra 
que estiverem Inativas se
rão também alvo de emen
das e de multa discussão. 

ANISTIA 

Depois da questão do 
mandato, é a anistia que 
'Xem òaào mais dores de ca
beça aos constituintes. O 
texto de Bernardo Cabral 
— que assegura as promo
ções, na inatlvldade, dos 
servidores civis e militares 
ao cargo ou posto a que te
riam direito se estivessem 
em atividade mas somente 
gera efeitos financeiros a 

partir da promulgação da 
nova Carta — é aceito pelos 
ministérios militares, 
e A pedido dos que que
rem ser anistiados, no en
tanto, uma comissão Inte
grada, entre outros, pelo 
senador Fernando Henri
que Cardoso (PMDB-SP) e j 
pelos deputados Sandra Ca-, 
valcantl (PFL-RJ) e Kon
der Reis tenta negociar um \ 
acordo em torno da emen-' 
da Vllson de Souza, que In-
ClBl na anistia os praças e 
marinheiros e prevê o pa-. 
gamento dos atrasados. 
mas por um plano a ser fei-
to pela União. 

( GABINETE 

Outro ponto nevrálgico 
das disposições transito-, 
rias é a implantação do ' 
parlamentarismo nos esta
dos, que será discutida em 

Hage, do movimento unida
de progressista do PMDB. 
A emenda permite que as 
assembléias legislativas 
decidam se querem o novo 
regime em seus Estados e, 
em caso positivo, quando 
implantá-lo, mas resguar
da os mandatos dos atuais 
governadores. 
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